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RESUMO – Apesar de a fauna de répteis do estado de São Paulo ser considerada a mais 
conhecida no país, ainda existem consideráveis lacunas amostrais, sobretudo em remanescentes 
de vegetação natural presentes na região central do estado. Nesse contexto, o objetivo deste 
estudo foi gerar informações sobre a diversidade de lagartos na Floresta Estadual de Pederneiras, 
uma unidade de conservação na região central do estado de São Paulo que apresenta talhões 
de reflorestamento e fragmentos de floresta estacional semidecidual. O levantamento das 
espécies foi conduzido mensalmente de janeiro/2012 a março/2013, totalizando 70 dias de 
inventário. A amostragem foi realizada por meio de armadilhas de interceptação e queda, 
encontro ocasional e procura visual. Foram registradas na localidade cinco espécies de lagartos 
pertencentes a cinco gêneros e quatro famílias (Dactyloidae, Gymnophthalmidae, Mabuyidae 
e Teiidae). Este estudo contribui para ampliar o conhecimento sobre a diversidade de répteis 
na Mata Atlântica, um dos hotspots mundiais prioritários para a conservação biológica.

Palavras-chave: conservação; diversidade; inventário; répteis; Squamata.

ABSTRACT – Although the reptile fauna in the state of São Paulo is the best known in Brazil, 
there are still important sampling gaps, especially within the natural vegetation remnants present 
in the central region of the state. This study aimed to obtain information on the diversity of 
lizards at the Pederneiras State Forest, a protected area in the Central region of the São Paulo 
state, which presents reforestation areas and fragments of seasonal semideciduous forest. 
The species inventory was conducted monthly from January/2012 to March/2013, totaling 
70 sampling days. Surveys were performed using pitfall traps, incidental encounters and 
visual searches. We recorded five lizard species belonging to five genera and four families 
(Dactyloidae, Gymnophthalmidae, Mabuyidae and Teiidae). This study expands the knowledge 
about the diversity of reptiles in the Atlantic Forest, a global biodiversity hotspot.

Keywords: conservation; diversity; inventory; reptiles; Squamata.
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1 INTRODUÇÃO

Informações básicas sobre a diversidade de 
lagartos ainda são escassas para grandes extensões da 
América do Sul, incluindo regiões que combinam alta 
diversidade biológica e elevados índices de pressão 
antrópica, como é o caso do Cerrado e da Mata 
Atlântica, dois dos 34 hotspots mundiais prioritários 
para a conservação biológica (Mittermeier et al., 2004). 
Os dados mais recentes apontam que o Brasil abriga 
276 espécies de lagartos (Costa e Bérnils, 2018), sendo 
conhecidas um total de 44 espécies para o estado 
de São Paulo, o que representa 16% da diversidade 
brasileira (Zaher et al., 2011).

O Cerrado é o segundo maior domínio 
neotropical, sendo que sua paisagem inclui planaltos, 
depressões e planícies dominadas por formações 
campestres e savânicas, e em menor proporção 
matas de galeria e floresta estacional (Oliveira-Filho 
e Ratter, 2002; Cardoso da Silva e Bates, 2002; 
Mittermeier et al., 2004; Ab’Sáber, 2005; Ribeiro e 
Walter, 2008). Esta heterogeneidade ambiental está 
refletida em sua biota, que é reconhecida mundialmente 
como uma das mais ricas em espécies e endemismos e 
está severamente ameaçada pelas atividades humanas 
(Colli et al., 2002; Mittermeier et al., 2004; Klink e 
Machado, 2005; Diniz-Filho et al., 2008). A vegetação 
que no passado cobria 23% do território nacional foi 
devastada, restando somente 40% de sua cobertura 
vegetal original, e a porção mais ao sul desse 
domínio é a mais impactada, com apenas 15% de sua 
extensão original (Sano et al., 2010). Somente 0,5% 
do Cerrado encontra-se protegido por unidades de 
conservação no estado de São Paulo, e mesmo assim 
tais remanescentes sofrem ameaças que incluem o 
isolamento por falta de conectividade com outros 
fragmentos, incêndios e invasão por espécies animais 
e vegetais exóticas (Pivello et al., 1999; Durigan e 
Ratter, 2006; Durigan et al., 2007).

Estudos realizados na última década 
apontam uma elevada riqueza de espécies de répteis 
Squamata no Cerrado (267 espécies), das quais 
103 são endêmicas, o que representa 39% da riqueza 
regional (Nogueira  et  al., 2011). Considerando os 
lagartos, as formações abertas, além de apresentarem 
maior riqueza de espécies, abrigam um número muito 
maior de espécies endêmicas em relação às formações 
florestais (Nogueira  et  al., 2011). Ao contrário de 

mamíferos e aves, que apresentam a maior parte das 
espécies utilizando tanto ambientes florestais como 
abertos (Johnson et al., 1999; Cardoso da Silva e Bates, 
2002), a fauna de lagartos no Cerrado é dominada 
por especialistas de hábitat, o que resulta em baixa 
sobreposição no uso dos ambientes (Nogueira et al., 
2005; Vitt et al., 2007; Nogueira et al., 2009).

Assim como no Cerrado, processos históricos 
de uso e ocupação do solo levaram à supressão e 
fragmentação da cobertura vegetal na Mata Atlântica, 
restando menos de 12% de sua extensão original, o que 
correspondia a 15% do território brasileiro (Morellato e 
Haddad, 2000; Ribeiro et al., 2011). Estimativas recentes 
apontam que esse domínio fitogeográfico se apresenta 
sob a forma de fragmentos descontínuos, sendo a maior 
parte (83,4%) menor que 50 ha (Ribeiro et al., 2011). 
Dentre as formações florestais brasileiras, a floresta 
estacional semidecidual é uma das mais ameaçadas e a 
que sofreu maior desmatamento, sobretudo em regiões 
onde a topografia propicia a agropecuária (Leitão-Filho, 
1987; Durigan et al., 2000; Ribeiro et al., 2011). Alguns 
autores consideram que sua composição florística é 
uma transição entre a floresta ombrófila atlântica e 
o Cerrado, sendo classificada como um subconjunto 
da flora muito mais diversa da floresta ombrófila e 
composta por espécies capazes de sobreviver a uma 
estação seca mais prolongada (Leitão-Filho, 1987; 
Oliveira-Filho e Fontes, 2000; Oliveira, 2006). No 
entanto, estudos sugerem que essa formação vegetal 
seja considerada uma unidade fitogeográfica distinta, 
possuindo um número considerável de táxons endêmicos 
de plantas, lagartos e anfíbios (Prado, 2000; Werneck 
e Colli, 2006; Iop et al., 2011; Werneck et al., 2011). 

No estado de São Paulo, os remanescentes de 
Mata Atlântica encontram-se atualmente pulverizados 
em pequenos fragmentos, exceto pela extensa área 
contínua de floresta ombrófila densa presente ao longo 
das Serras do Mar e de Paranapiacaba (Kronka et al., 
2005). Em relação à floresta estacional semidecidual, 
restam poucas áreas com extensão superior a 10.000 ha, 
sendo o Parque Estadual do Morro do Diabo, com cerca 
de 33.900 ha, a maior área contínua dessa formação 
vegetal no estado (Kronka et al., 2005; Faria e Pires, 
2006). Essa fitofisionomia apresenta características de 
descontinuidade, sendo permeada por áreas de Cerrado, 
especialmente na Depressão Periférica e no Planalto 
Ocidental Paulista (Leitão-Filho, 1982; Kronka et al., 2005).
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Apesar de a fauna de répteis do estado de 
São Paulo ser considerada a mais conhecida no país, 
ainda existem lacunas de amostragem no interior do 
estado (Zaher et al., 2011), sendo escassos estudos 
publicados que abordem as taxocenoses de lagartos 
em remanescentes de Cerrado e floresta estacional 
semidecidual do estado (Vanzolini, 1948; Sazima e 
Haddad, 1992; Dixo et al., 2006; Kiefer et al., 2006; 
Nogueira et al., 2009; Araujo e Almeida-Santos, 2011; 
Araujo et al., 2014; Araujo, 2017).

Os dados obtidos em inventários como esse 
podem contribuir para uma avaliação mais adequada 
do status de conservação das espécies, declínios 
populacionais e extinções locais, informações 
estas indispensáveis para a elaboração de medidas 
mais efetivas de manejo e conservação da biota 
(Verdade  et  al., 2012). Nesse contexto, o objetivo 

do presente estudo foi fornecer informações sobre a 
composição, riqueza, abundância e distribuição dos 
lagartos na Floresta Estadual de Pederneiras, um 
remanescente de floresta estacional semidecidual 
presente na porção central do estado de São Paulo.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Local de estudo

A Floresta Estadual de Pederneiras (FEP) 
possui uma área de 1.941,45 ha e situa-se no município 
de Pederneiras, bacia hidrográfica Tietê-Jacaré, estado 
de São Paulo, nas coordenadas geográficas 22°19’S 
e 48°58’O (Figura 1).

Figura 1. Ortofoto da Floresta Estadual de Pederneiras com os pontos de amostragem. No detalhe à direita, estão representadas 
as bacias hidrográficas do estado de São Paulo e a localização da unidade de conservação estudada (ponto em vermelho).

Figure 1. Orthophoto of the Floresta Estadual de Pederneiras with the sampled points. On the right, note the watersheds 
of the São Paulo state and the location of the conservation unit studied (red dot).
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O clima da região é do tipo Cwa de 
Köppen, com verões quentes e chuvosos e invernos 
secos (Álvares et  al., 2014). A precipitação média 
anual é de 1.449 mm, com temperaturas médias 
variando entre 26 °C (mês mais quente – março) 
e 20 °C (mês mais frio – julho) (São Paulo, 2018). 
Segundo Ross e Moroz (1997), a FEP está localizada 
no Planalto Centro Ocidental, sendo caracterizada por 
formas de dissecação baixa e vales pouco entalhados, com 
altimetria variando de 400 a 700 m. A região apresenta 
ecótono entre a floresta estacional semidecidual e o 
Cerrado, no entanto, na FEP estão presentes apenas 
as fitofisionomias da floresta estacional semidecidual 
(São Paulo, 2018). 

A cobertura vegetal natural é constituída 
pela floresta estacional semidecidual (126 ha; 6,35%), 
floresta estacional semidecidual aluvial (23 ha; 1,2%), 
formação pioneira (herbáceo/graminoso; 5 ha; 0,3%) 
e vegetação secundária (529 ha; 26,7%) (São Paulo, 
2018). A FEP também apresenta extensas áreas 
com reflorestamento de Pinus sp. e Eucalyptus sp. 
(703 ha; 35,5%), reflorestamentos com espécies arbóreas 
nativas (135 ha; 6,8%) e experimentos com espécies 
exóticas (274 ha; 13,8%) e nativas (18,8 ha; 0,95%) 
(São Paulo, 2018)

2.2 Coleta e análise dos dados

O inventário das espécies foi realizado 
em 14 etapas de campo mensais, com duração de 
cinco dias cada, totalizando 70 dias de amostragem 
(janeiro/2012 a março/2013). Foram instaladas armadilhas 
de interceptação e queda (pitfall traps) interligadas 
por cercas-guia (drift-fences) (Corn, 1994) em cinco 
ambientes (Figura 1, Apêndice 1 e 2). Adicionalmente, 
foram realizadas amostragens por meio dos métodos 
de procura visual e encontro ocasional (Crump e Scott 
Junior, 1994; Blomberg e Shine, 1996).

Foram instaladas duas linhas de armadilhas 
por ambiente, resultando em 10 linhas de armadilhas 
(unidades amostrais) compostas por cinco baldes 
plásticos de 60 litros, totalizando 50 armadilhas/dia. 
Os baldes foram inseridos em buracos cavados 
no solo, sendo dispostos em linha reta (espaçados 
6  metros entre si) e interligados por cercas-guia 
(lona plástica) de aproximadamente 80 cm de altura. 
As armadilhas permaneceram abertas por cinco dias 
consecutivos, em um total de 70 dias de amostragem 
(esforço amostral = 3.500 armadilhas). Com o intuito 

de minimizar a predação dos lagartos capturados nas 
armadilhas por vertebrados e invertebrados, foram 
realizadas inspeções a cada 24 horas, sempre no 
período da manhã. Foram depositados abrigos em 
cada uma das armadilhas durante todo o período de 
amostragem para evitar a morte de indivíduos por 
dessecação e afogamento (Cechin e Martins, 2000). 
Os indivíduos capturados foram identificados até o nível 
de espécie, marcados pela amputação da extremidade 
de um dos artelhos do membro anterior (toe-tipping) 
(Lüddecke et al., 1999; Phillott et al., 2007) e liberados 
próximos ao local de amostragem (licença ICMBio/
SISBIO 26770-1). Esse tipo de marcação foi utilizado 
para que os indivíduos recapturados nas armadilhas 
não fossem recontados nas amostragens subsequentes.

A procura visual consistiu em deslocamentos a 
pé, sendo examinados cuidadosamente os micro-hábitats 
acessíveis nos ambientes, incluindo buracos no 
solo, folhiço, arbustos, tronco e galhos de árvores. 
A distância percorrida não foi padronizada, no entanto, 
o tempo de amostragem foi o mesmo em todos os 
dias de levantamento: 5 horas por dia (2 dias/mês), 
resultando em um esforço total de aproximadamente 
120 horas de procura. O método de encontro ocasional 
consistiu no registro de espécimes encontrados vivos 
ou mortos, quando não estava sendo executado nenhum 
tipo de procura.

A eficiência da amostragem foi avaliada por 
meio de comparação entre a curva de rarefação e o 
estimador de riqueza Jackknife de primeira ordem 
(Gotelli e Colwell, 2001), gerados a partir dos dados 
de incidência dos lagartos durante o período de estudo. 
Dessa forma, o número total de espécies registradas 
nas 10 linhas em cada dia foi considerado como uma 
amostra, totalizando 70 amostras. Considerando os 
diversos estimadores de riqueza disponíveis, optou-se 
pela utilização do algoritmo Jackknife de primeira 
ordem (Magurran, 2004; Walther e Moore, 2005; 
Hortal et al., 2006). Apesar de alguns autores apontarem 
que os estimadores não paramétricos apresentam uma 
grande dependência da riqueza de espécies observada 
e, portanto, do número e tamanho das amostras (Melo 
e Froehlich, 2001; Melo, 2004), ainda assim a riqueza 
estimada neste inventário pode fornecer uma base para 
comparações com outros levantamentos realizados 
em localidades do interior do estado que utilizaram 
este estimador de riqueza (Araujo e Almeida-Santos, 
2011; Araujo et al., 2014; Araujo, 2017). As análises 
foram realizadas no programa EstimateS v.9.1.0 com 
10.000 aleatorizações (Colwell, 2016).
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A ocorrência das espécies foi comprovada 
por registro fotográfico, uma vez que são lagartos 
de fácil identificação taxonômica, apresentaram 
baixa abundância na localidade estudada e algumas 
delas estão incluídas na lista estadual de espécies 
ameaçadas de extinção (São Paulo, 2014). O status de 
conservação das espécies foi obtido na lista vermelha 
internacional de espécies ameaçadas de extinção 
(International Union for Conservation of Nature – 
IUCN, 2017), lista nacional oficial de espécies da 
fauna ameaçadas de extinção (Brasil, 2014) e lista 
de espécies de vertebrados e invertebrados da fauna 

silvestre ameaçadas de extinção do estado de São 
Paulo (São Paulo, 2014).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Composição e distribuição das espécies

Na Floresta Estadual de Pederneiras foram 
registradas cinco espécies de lagartos pertencentes a cinco 
gêneros e quatro famílias (Dactyloidae, Gymnophthalmidae, 
Mabuyidae e Teiidae) (Figura 2, Tabela 1).

Figura 2. Espécies de lagartos amostradas na Floresta Estadual de Pederneiras, SP. a = Norops brasiliensis; b = Micrablepharus 
atticolus; c = Notomabuya frenata; d = Ameiva ameiva ameiva; e-f = Salvator merianae. Todos os indivíduos são da 
localidade estudada (fotos: Caio C. Figueiredo).

Figure 2. Species of lizards sampled at the Floresta Estadual de Pederneiras, São Paulo state, Brazil. a = Norops brasiliensis; 
b = Micrablepharus atticolus; c = Notomabuya frenata; d = Ameiva ameiva ameiva; e-f = Salvator merianae. All individuals 
are from the studied locality (photos: Caio C. Figueiredo).
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A espécie Micrablepharus atticolus é 
considerada endêmica do Cerrado, ocorrendo 
principalmente na porção centro-sul do domínio e está 
fortemente associada às formações campestres e savânicas 
(Rodrigues, 1996; Nogueira et al., 2005; Nogueira, 
2006; Recoder e Nogueira, 2007; Nogueira  et  al., 
2009). Norops brasiliensis ocorre frequentemente 
associada ao Cerrado, estando presente em uma faixa 
central, que se estende do contato com a Amazônia até 
o estado de São Paulo (Vanzolini e Williams, 1970; 
Nogueira, 2006; Costa e Bérnils, 2018). Essa espécie, 
juntamente com Notomabuya frenata, são observadas 
nas formações florestais de Cerrado (mata de galeria, 
cerradão e cerrado denso) e também em localidades 
de floresta estacional (Nogueira, 2006; Araujo, 2011; 
Araujo e Almeida-Santos, 2011; Araujo et al., 2014; 
Araujo, 2017). Já os lagartos Ameiva ameiva ameiva, 
N. frenata e Salvator merianae apresentam uma ampla 
distribuição pelo território brasileiro (Nogueira, 
2006; Costa e Bérnils, 2018), sendo que A. ameiva 
ameiva e S. merianae podem ser consideradas mais 
generalistas no uso do hábitat, ocupando uma extensa 
gama de ambientes que incluem formações abertas 
e florestais de Cerrado, floresta estacional e também 
áreas alteradas pelo homem (Nogueira, 2006; Thomé, 
2006; Araujo e Almeida-Santos, 2011; Araujo et al., 
2014; Araujo, 2017).

3.2 Riqueza e abundância das espécies

A riqueza de espécies obtida nesse estudo 
(cinco espécies) é similar à encontrada na Estação 
Ecológica de Bauru, localizada em município 
vizinho a Pederneiras e inferior a outras unidades de 
conservação no estado de São Paulo que apresentam 
predomínio de floresta estacional, como a Estação 
Ecológica de Jataí (nove espécies) e Parque Estadual 
do Morro do Diabo (oito espécies) e áreas protegidas 
de Cerrado, como as estações ecológicas de Assis 
(10 espécies), Itirapina (15 espécies) e Santa Bárbara 
(12 espécies) (Dixo et al., 2006; Kiefer et al., 2006; 
Araujo e Almeida-Santos, 2011; Serrano-Filho, 
2012; Araujo et al., 2014; Araujo, 2017). O número 
de espécies de lagartos observado nesse inventário 
encontra-se abaixo da estimativa de riqueza entre 
13 e 28 espécies para localidades bem amostradas 
de Cerrado (Colli et al., 2002; Nogueira et al., 2009). 
Um estudo demonstrou, por meio da modelagem dos 
padrões de distribuição de Squamata no domínio 
do Cerrado, que as áreas mais periféricas tendem a 
apresentar valores menores de riqueza de espécies 
(Costa et al., 2007). Esse pode ser o caso da Floresta 
Estadual de Pederneiras, localizada em uma região do 
estado que se caracteriza por um mosaico de manchas 
naturalmente isoladas de Cerrado e floresta estacional, 
no limite mais austral desse domínio.

Tabela 1. Espécies de lagartos registradas na Floresta Estadual de Pederneiras, SP. *Espécie citada na Lista de Espécies 
de Vertebrados e Invertebrados da Fauna Silvestre Ameaçadas de Extinção do Estado de São Paulo (São Paulo, 2014). 
Métodos de amostragem: AIQ = armadilhas de interceptação e queda (linhas de 1 a 10); EO = encontro ocasional.

Table 1. Lizards from Floresta Estadual de Pederneiras, São Paulo state, Brazil. *Species cited in the List of Species of 
Vertebrates and Invertebrates of Endangered Wild Fauna of the São Paulo state (2014). Sampling methods: AIQ = pitfall 
traps (rows 1-10); EO = incidental encounter.

Família/espécie Método Abundância (AIQ) Linha de armadilhas
Dactyloidae

Norops brasiliensis* (Vanzolini e Williams, 1970) AIQ 2 7
Gymnophthalmidae

Micrablepharus atticolus* Rodrigues, 1996 AIQ 1 9
Mabuyidae

Notomabuya frenata (Cope, 1862) AIQ 1 8
Teiidae

Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) AIQ 53 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10
Salvator merianae (Duméril e Bibron, 1839) AIQ; EO 2 9, 10



101

ARAUJO, C.O.; FIGUEIREDO, C.C.; MARTINEZ, R.A.M. Lagartos da Floresta Estadual de Pederneiras, São Paulo, Brasil.

Rev. Inst. Flor. v. 30 n. 1 p. 95-109 jun. 2018

O ambiente que apresentou maior riqueza 
foi o ponto 4 (linhas 9 e 10), com três espécies. 
Em contrapartida, no ponto 5 (talhão de Pinus 
hondurensis), onde foram instaladas as linhas 1 e 2, não 
foi capturado nenhum indivíduo (Figura 1, Tabela 1).

Até o momento, apenas duas dissertações 
de mestrado e três estudos publicados apresentam 
informações sobre a abundância de lagartos em 
unidades de conservação de Cerrado e floresta estacional 
semidecidual no estado de São Paulo (Thomé, 2006; 
Araujo e Almeida-Santos, 2011; Serrano-Filho, 2012; 
Araujo et al., 2014; Araujo, 2017).

A Floresta Estadual de Pederneiras 
apresentou uma abundância de lagartos capturados nas 
armadilhas de interceptação e queda (59 indivíduos; 
cinco espécies; esforço amostral = 3.500 armadilhas) 
semelhante às registradas em localidades que apresentam 
fitofisionomias florestais, como as estações ecológicas 
de Assis (59 indivíduos; sete espécies; esforço 
amostral = 1.680 armadilhas) e Bauru (44 indivíduos; três 
espécies; esforço amostral = 1.320 armadilhas) (Araujo 
e Almeida-Santos, 2011; Araujo, 2017). Em comparação 
com outras áreas protegidas que apresentam formações 
abertas de Cerrado, como as estações ecológicas 
de Jataí (136 indivíduos, cinco espécies; esforço 
amostral = 4.320 armadilhas), Itirapina (167 indivíduos, 
12 espécies; esforço amostral = 4.800 armadilhas) 
e Santa Bárbara (375 indivíduos, 12 espécies; 
esforço amostral = 7.200 armadilhas), a abundância 
encontrada foi muito inferior. Entretanto, deve-se levar 
em consideração que nessas localidades o esforço 
de amostragem foi muito superior ao adotado no 
presente estudo (Thomé, 2006; Serrano-Filho, 2012; 
Araujo et al., 2014). No Cerrado, as formações abertas 
apresentam maior riqueza de espécies e endemismos 
de lagartos quando comparadas às formações florestais 
(Nogueira et al., 2011). Apesar de as formações abertas 
de Cerrado apresentarem uma baixa heterogeneidade 
estrutural na maior parte de seus ambientes em relação 
às formações florestais, ainda assim as formações 
campestres e savânicas possuem a complexidade 
necessária para permitir a coexistência de diversas 
espécies de lagartos explorando diferentes micro-hábitats, 
o que favorece altos níveis de riqueza de espécies 
(Colli et al., 2002; Nogueira et al., 2009).

Estudos realizados em outras localidades 
de Cerrado e floresta estacional semidecidual no 
estado apresentam uma variação significativa quanto 
à dominância das espécies amostradas nas armadilhas 
de interceptação e queda. Na Floresta Estadual de 

Pederneiras ocorreu uma forte dominância do lagarto 
Ameiva ameiva ameiva (90%) (Tabela 1), sendo essa 
espécie também a mais frequente na Estação Ecológica 
de Assis (52,5%) (Araujo e Almeida-Santos, 2011). Já na 
Estação Ecológica de Bauru, os lagartos mais comuns 
foram Colobosaura modesta (54,5%) e Notomabuya 
frenata (39%) (Araujo, 2017). Considerando as 
unidades de conservação estaduais que apresentam 
significativas áreas com formações campestres e savânica 
de Cerrado, a dominância também variou. Na Estação 
Ecológica de Santa Bárbara, a espécie mais capturada 
nas armadilhas foi Micrablepharus atticolus (41%), 
seguida de A. ameiva ameiva (26%) e Ameivula cf. 
ocellifera foi o lagarto mais abundante nas estações 
ecológicas de Jataí (68%) e Itirapina (31%) (Thomé, 
2006; Serrano-Filho, 2012; Araujo et al., 2014). 

O fato de as amostragens nesse estudo terem 
se concentrado em áreas de vegetação secundária, 
pode ter favorecido a captura de espécies consideradas 
mais generalistas no uso do hábitat e que ocupam 
uma maior diversidade de ambientes. Esse pode ser 
um dos motivos para a forte dominância do lagarto 
A. ameiva ameiva durante o período de inventário. 
No entanto, é possível que a variação em relação à 
espécie de lagarto dominante entre as localidades seja 
resultado de fatores históricos, diferenças na estrutura 
vegetal e no ano de realização das amostragens. 
Em comunidades de lagartos podem ocorrer variações 
temporais na composição de espécies, de forma que 
espécies predominantes em um determinado ano 
podem tornar-se raras ou ausentes no ano seguinte 
(Brandão e Araújo, 2002).

As curvas de rarefação para 70 dias de 
amostragem por armadilhas de interceptação e queda não 
atingiram uma assíntota e não apresentaram tendência 
à estabilização, indicando que possivelmente devem 
existir mais espécies de lagartos nessa localidade, além 
das registradas durante esse levantamento. O estimador 
de riqueza Jackknife I não indicou diferença entre a 
riqueza de lagartos estimada e observada (Figura 3).

As armadilhas de interceptação e queda 
são essenciais para a amostragem de espécies da 
herpetofauna que apresentam hábitos terrestres, 
subterrâneos e criptozoicos, que são mais difíceis 
de serem detectadas pelos métodos tradicionais de 
procura visual (Cechin e Martins, 2000). Nesse estudo, 
as cinco espécies foram amostradas pelo método 
passivo, sendo que apenas quatro indivíduos de 
Salvator merianae foram registrados por encontro 
ocasional (Tabela 1). 
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Adicionalmente, é importante destacar que 
as duas espécies ameaçadas de extinção no estado de 
São Paulo registradas na localidade (Micrablepharus 
atticolus e Norops brasiliensis) foram capturadas 
exclusivamente pelas armadilhas. Deve-se salientar 
que existem limitações inerentes a cada método, 
e apenas a utilização de métodos complementares 
(amostragem ativa e passiva) propicia a obtenção 
de listas de espécies mais completas (Silva, 2010; 
Silveira et al., 2010). Embora os custos financeiros 
e o esforço empregado na instalação e manutenção 
das armadilhas de interceptação e queda sejam mais 
elevados que os necessários para a realização da 
procura visual (Corn, 1994; Cechin e Martins, 2000), 
é desejável que a amostragem passiva seja empregada 
em inventários da herpetofauna. Isto porque, além 
de permitir a amostragem simultânea de diversos 
locais, esse método possibilita a obtenção de dados 
padronizados de riqueza e abundância das espécies, 
o que favorece comparações mais confiáveis entre 
diferentes localidades (Silveira et al., 2010).

3.3 Espécies ameaçadas de extinção

Das espécies amostradas neste estudo, 
os lagartos Micrablepharus atticolus e Norops 
brasiliensis são citados na lista de espécies de 
vertebrados e invertebrados da fauna silvestre 

ameaçadas de extinção do estado de São Paulo (São 
Paulo, 2014). Apenas um indivíduo de M. atticolus 
e dois de N. brasiliensis foram registrados, e ambas 
as espécies foram capturadas em áreas de vegetação 
secundária, que atualmente se encontram em processo 
de regeneração natural. M. atticolus é uma espécie 
terrestre, diurna, heliófila, e N. brasiliensis possui 
hábitos arborícolas, mas frequentemente é encontrada 
forrageando na serapilheira da mata (Vanzolini e 
Williams, 1970; Rodrigues, 1996). Alguns estudos 
sobre a diversidade da herpetofauna realizados no 
estado demonstraram que a ocorrência de M. atticolus 
está associada às fisionomias abertas de Cerrado e 
N. brasiliensis é observada nas formações florestais de 
Cerrado e na floresta estacional semidecidual (Araujo 
e Almeida-Santos, 2011; Araujo et al., 2014; Araujo, 
2017). Dessa forma, para a efetiva conservação das 
populações locais dessas espécies é fundamental a 
conservação das áreas amostradas na Floresta Estadual 
de Pederneiras e também de outras localidades próximas 
que apresentem formações campestres, savânicas e 
florestais de Cerrado e floresta estacional semidecidual.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de a amostragem na Floresta Estadual 
de Pederneiras ter obtido uma riqueza de espécies de 
lagartos inferior a outras localidades de Cerrado e 
floresta estacional semidecidual no estado de São Paulo, 

Figura 3. Curvas de rarefação representando a riqueza de espécies observada (linha preta) e estimada pelo estimador 
Jackknife I (linha cinza) para 70 dias de amostragem por armadilhas de interceptação e queda na Floresta Estadual de 
Pederneiras, SP. As barras verticais correspondem aos desvios padrão da riqueza de espécies observada e estimada.

Figure 3. Rarefaction curves representing the species richness observed (black line) and estimated by Jackknife I estimator 
(gray line) for 70 days of sampling by pitfall traps at the Floresta Estadual de Pederneiras, São Paulo state, Brazil. Vertical 
bars represent the standard deviations of species richness observed and estimated.
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é importante ressaltar que cada fragmento de vegetação 
natural ou secundária, por menor que seja, é vital 
para a manutenção dessa taxocenose no interior do 
estado. Adicionalmente, para a efetiva conservação 
da fauna de lagartos, não se deve privilegiar apenas as 
áreas em estado avançado de regeneração ou aquelas 
de maior tamanho, mas também considerar outras 
características, como a heterogeneidade espacial e a 
existência de paisagens únicas (Colli, 2003). A falta 
de ações realistas e eficazes para a conservação, 
recuperação e conexão dos remanescentes dessas 
formações vegetais no estado contribuem para o 
isolamento dessas populações, o que prejudica o 
fluxo contínuo entre os indivíduos e a diversidade 
genética, essenciais para garantir metapopulações 
viáveis (Hanski, 1998).
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Apêndice 1. Linhas de armadilhas de interceptação e queda instaladas na Floresta Estadual de Pederneiras, 
SP. Fisionomias vegetais: linhas 1 e 2 = reflorestamento; linhas de 3 a 10 = floresta estacional semidecidual - 
vegetação secundária (regeneração natural).

Appendix 1. Rows of pitfall traps installed at the Floresta Estadual de Pederneiras, São Paulo state, Brazil. 
Vegetation formations: rows 1 and 2 = reforestation; rows 3 to 10 = seasonal semideciduous forest - secondary 
vegetation (natural regeneration).

Ponto de 
amostragem Fisionomia vegetal Coordenada geográfica

1 (linhas 3 e 4) Porte arbóreo baixo a graminoso 22º19’35”S/48º51’47”O
2 (linhas 5 e 6) Porte arbóreo baixo a graminoso c/ indivíduos de Eucalyptus 22º19’50”S/48º51’11”O
3 (linhas 7 e 8) Porte arbóreo baixo 22º20’0,7”S/48º50’55”O
4 (linhas 9 e 10) Porte arbóreo baixo 22º20’27”S/48º51’0,5”O
5 (linhas 1 e 2) Talhão de Pinus hondurensis 22º19’48”S/48º51’43”O
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Apêndice 2. Locais onde foram instaladas as linhas de armadilhas de interceptação e queda na Floresta Estadual 
de Pederneiras, SP. Pontos de 1 a 4 = vegetação secundária (regeneração natural); ponto 5 = reflorestamento de 
Pinus hondurensis (fotos: Caio C. Figueiredo).

Appendix 2. Locations of the rows of pitfall traps at the Floresta Estadual de Pederneiras, São Paulo state, 
Brazil. Points 1 to 4 = secondary vegetation (natural regeneration); point 5 = reforestation of Pinus hondurensis 
(photos: Caio C. Figueiredo).


